Dia das Nações Unidas (24 de outubro 2007) – Mensagem do Secretário-Geral da ONU, Ban Ki-moon 
O mundo está mudando e dando maior apoio às Nações Unidas, já que cada vez mais pessoas e Governos compreendem que o multilateralismo é o único caminho a ser trilhado em nosso mundo interdependente e globalizado. Os problemas mundiais exigem soluções mundiais e procurá-las isoladamente não é uma opção viável. Quando falamos sobre paz e segurança, de desenvolvimento ou de direitos humanos, as expectativas em relação à nossa Organização aumentam todos os dias.

Estou determinado a avançar, passo a passo, nas questões prementes de nosso tempo, construindo resultados durante o caminho e trabalhando com os Estados-Membros e com a sociedade civil. Isso implica o reforço da capacidade da ONU no que se refere a desempenhar plenamente seu papel na prevenção de conflitos e nas operações de estabelecimento, manutenção e consolidação da paz. Significa que temos de intensificar nossos esforços a favor do desarmamento e da não-proliferação.
Simultaneamente, devemos redobrar nossos esforços para alcançar os Objetivos de Desenvolvimento do Milênio, em particular na África. Procurarei mobilizar a vontade política e conseguir que os líderes cumpram suas promessas nas áreas de ajuda humanitária, do comércio e da redução da dívida.
Continuarei também fazendo tudo o que estiver ao meu alcance para incentivar a adoção, em nível mundial, de medidas decisivas na luta contra as mudanças climáticas. A ONU é o fórum natural para estabelecer um consenso sobre esta urgente questão,  como comprovamos no Diálogo de Alto Nível que aconteceu há um mês, paralelamente à Assembléia Geral. Os vários líderes presentes nesta reunião enviaram um sinal claro às negociações de Bali, que acontecerão em dezembro, no contexto da Convenção-Quadro das Nações Unidas sobre Mudanças Climáticas: já não é possível manter o status quo; temos de criar uma dinâmica entre os países industrializados e os países em desenvolvimento para assegurar a obtenção de resultados. É do interesse de todos proteger o clima, em benefício das gerações presentes e futuras.
Se a segurança e o desenvolvimento são dois pilares do trabalho da ONU, os direitos humanos constituem o terceiro. Trabalharei com os Estados-Membros e a sociedade civil para que o conceito de responsabilidade de proteger se concretize para assegurar uma intervenção rápida, quando as populações são confrontadas com o genocídio, a limpeza étnica ou crimes contra a humanidade.

Por último, devemos transformar a própria ONU. Temos que adaptar-nos a novas necessidades e dar prova de um nível irrepreensível de ética, integridade e transparência, de modo a demonstrar que respondemos plenamente pela nossa ação perante os Estados-Membros e os povos de todo o mundo.

No futuro, seremos julgados pelas medidas tomadas hoje e pelos resultados que produzirão. Neste Dia das Nações Unidas, reiteremos nosso empenho em alcançar os resultados pretendidos.

